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Resumo:  
As universidades se deparam atualmente com uma série de desafios que são resultado de 
vários aspectos, entre eles destacam-se mudanças profundas que as recentes alterações 
políticas, econômicas e sociais imprimiram no paradigma civilizacional contemporâneo. 
Também se evidencia a necessidade da educação nesse processo designado de sociedade do 
conhecimento e a justificativa das universidades se reorganizarem para lidarem com outros 
públicos que, pela democratização do ensino, passaram a frequentá-las. Este artigo tem como 
objetivo refletir sobre o ensino na universidade brasileira diante deste cenário de 
transformações sócio-culturais. Porque, a partir disto, se faz necessária uma reconfiguração do 
papel da universidade e do ensino para “além” da sociedade do conhecimento. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa bibliográfica sobre universidade e sociedade do conhecimento. Os 
resultados alcançados indicam que a universidade deve posicionar-se frente à 
sociedade/economia do conhecimento, gerando formas de ensino que possibilite aos 
indivíduos sua inserção social crítica e criativa. 
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A DISCUSSION ON TEACHING AT THE UNIVERSITY 
TO "BEYOND" THE KNOWLEDGE SOCIETY 

 
Abstract:  
The universities currently face a number of challenges that are a result of several aspects, 
among them stand profound changes that the recent political, economic and social changes in 
contemporary printed civilizational paradigm. Also highlights the need of education in this 
process designated for the knowledge society and the justification of universities to reorganize 
to deal with other public that the democratization of education, began to attend them. This 
article aims to reflect on teaching in Brazilian universities on this socio-cultural 
transformations scenario. Because from this, it is necessary reconfiguration of the role of the 
university and to education "beyond" the knowledge society. The methodology used was a 
literature research university and the knowledge society. The results indicate that the 
university should position itself against the knowledge society/economy, generating forms of 
education that enables individuals to their social critique and creative. 
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Introdução 

 

Outro modo de organização social e uma nova economia surgiram no fim do século 

XX, o que alguns autores têm chamado de sociedade do conhecimento ou da informação. 

Nestas, é o conhecimento que desempenha o mais importante papel na configuração da 

sociedade como um todo. Surgem então outras concepções: de gestão, de mobilidade, de 

economia e de globalização. Esta sociedade manifesta-se diretamente na configuração dos 

sistemas social, econômico e produtivo, criando padrões diferentes de produção e 

mercantilização, influenciando de maneira decisiva na relação capital-trabalho.  

Dias Sobrinho (2010) indica que esse período da globalização não é um fenômeno 

novo. Entretanto, nunca antes se manifestara tão intensa e extensivamente como hoje, graças, 

sobretudo à evolução extraordinária das tecnologias de informação e comunicação. Isto 

porque, seus efeitos não atingem apenas os modos de produção, mas, também, a socialização, 

a distribuição e o uso do conhecimento.  

Nesta perspectiva de globalização, numa sociedade da informação e do 

entretenimento, o ensino e a produção do conhecimento são pontos que precisam se re-

configurar. A universidade, como instituição legitima possuidora das funções de ensino, 

pesquisa e extensão, precisa integrar-se a esse momento e reavaliar seu posicionamento.  

Nez (2014) explicita que a universidade é essencialmente uma instituição de geração e 

difusão do conhecimento, e esses elementos inspiram as normas constitucionais que atribuem 

suas funções de ensino, pesquisa e extensão. Franco (2009) assinala que como instituição de 

conhecimento é marcada por um duplo papel: a formação das gerações e a produção da 

pesquisa científica.  

Em sendo assim, neste mundo caracterizado pela rápida evolução tecnológica, onde o 

valor do conhecimento emergiu como um paradigma de direção para a reorganização da 

sociedade e com as evidentes crises econômicas que consequentemente trazem intensas 

alterações sócio-políticas, as universidades acabam sofrendo impactos profundos.  

Para atender a uma modernidade contemporânea elevada à potencia superlativa, a 

Educação Superior busca retomar a sua legitimidade, através de um “discurso de crise”. 
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Assim, diferentes mecanismos de acompanhamento e de controle são utilizados para que se 

encontrem saídas para esse impasse. A universidade pública brasileira, em especial, também 

passa por um período de turbulências e, para alguns, isso acontece há muito tempo, são crises 

consideradas cíclicas e deve-se aproveitar este momento para se construir uma instituição 

comprometida com a população e menos preocupada apenas com as questões mercantilistas.  

Para outros, essas crises adquirem nomes diferentes, mas todas, sem exceção 

explicitam uma crise no modelo subjacente, concatenada com a crise do capital e do Estado. 

Assim, assinala-se uma situação que alguns sugerem ser um momento paradigmático. No que 

tange a crise universitária, compreendida também como um momento propício a reflexão e de 

transição, Santos (2005 e 2010), menciona que se divide em três vertentes: com ênfase na 

hegemonia, de legitimidade e institucional.  

A crise da hegemonia é resultado das contradições de suas funções tradicionais que lhe 

foram atribuídas ao longo dos anos, visto que “[...] na medida em que a sua incapacidade para 

desempenhar cabalmente funções contraditórias leva os grupos sociais mais atingidos pelo seu 

déficit funcional ou o Estado em nome deles a procurar meios alternativos de atingir os seus 

objetivos” (SANTOS, 2010, p. 190). A segunda crise é provocada pelo fato da universidade 

ter deixado de ser uma instituição consensual por conta da contradição entre saberes 

especializados e sua hierarquização, atendendo às exigências sociais e políticas da 

democratização do conhecimento e da acessibilidade para todos os interessados pela 

Educação Superior.  

E a terceira e última indicação é a crise institucional, compreendida como o resultado 

“da contradição entre a reivindicação da autonomia na definição de valores e objetivos da 

universidade” (SANTOS, 2005, p. 09) e a escolha das Instituições de Educação Superior a 

partir dos critérios de eficácia e produtividade de natureza empresarial. Para enfrentar as 

sucessivas crises da universidade contemporânea existentes, quaisquer que sejam: de 

identidade, de legitimidade, do trabalho, social ou do sujeito, já não basta recuperar tradições 

vazias e celebrar pactos políticos. Dever-se-á, ao contrário, provocar momentos de 

transformação e com isso possibilitar uma superação da atual realidade educacional.  

A crise pela qual passa a Educação Superior deve buscar explicitações objetivando 

encaminhamentos que possam privilegiar a construção de uma instituição humana e 

democrática, com foco em sua identidade, legitimidade e hegemonia, considerando uma tripla 

dimensão: conceitual, contextual e textual (GOERGEN, 2003) nos três níveis: do estado, do 
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trabalho e do sujeito (DIAS SOBRINHO, 2010). Tais situações configurariam transgressões 

produtivas que a universidade brasileira precisa para resgatar a sua história. 

Atentando-se a essas crises, no sentido de compreender a função da universidade nesta 

sociedade, este estudo objetivou refletir sobre o ensino na universidade brasileira diante deste 

cenário de transformações econômicas, tecnológicas e sócio-culturais numa perspectiva de 

educação para “além” da sociedade do conhecimento. O procedimento metodológico na 

construção desta investigação foi um estado de conhecimento, essa discussão teórica permitiu, 

sem dúvida, indicar uma alteração no modelo universitário, além de promover um repensar no 

seu tripé: o ensino, a pesquisa e a extensão. A universidade brasileira está em crise, talvez 

porque as políticas públicas tenham invertido seu sentido e função social ao longo dos anos.  

Enfim, a relevância científica deste artigo se evidenciou porque a temática do ensino 

na sociedade do conhecimento está presente no discurso universitário das últimas décadas e 

muitas vezes é mal interpretado quanto a sua lógica e causalidade. Do mesmo modo, também 

se pode dizer que é relevante questionar e repensar os rumos da universidade brasileira diante 

das questões sociais que se apresentam no contexto global.  

Desta maneira, o artigo esta organizado da seguinte forma: num primeiro momento 

apresentam-se as considerações sobre a sociedade e a economia do conhecimento. 

Posteriormente, são identificadas exposições acerca da universidade e do ensino “na” e para 

“além” da sociedade do conhecimento. Por fim, as considerações buscam retomar as 

discussões aqui empreendidas, não num sentido de esgotá-las, mas com a proposição de 

ordenar algumas reflexões e imbricar outros anseios que não devem ser desconsiderados nesta 

atual conjuntura paradigmática de crise.  

  

 

1 Sociedade e economia do conhecimento  

 

Atualmente, a sociedade passa por um período de constituições que desenvolve 

rupturas e possibilidades ou continuidades, além do fortalecimento de algumas concepções. 

Segundo Silva (2013) ao mesmo tempo, percebe-se que se expandem as questões sociais, 

políticas e tecnológicas sem um rumo certo. Em determinados aspectos falta clareza nos 

fundamentos de coesão na sociedade. 
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Assim, a crise apresentada pela pós/hipermodernidade provoca tensões no campo da 

educação, refletindo-se também nas universidades de um modo geral. Pereira (2003) sinaliza 

que as universidades se deparam hoje com uma série de desafios que são resultado de vários 

aspectos, entre eles: mudanças profundas que as recentes alterações políticas, científicas, 

econômicas e sociais imprimiram no paradigma civilizacional contemporâneo e a necessidade 

de educação que a sociedade da informação e do conhecimento exige.  

Para Nez (2011) os termos conhecimento e sociedade do conhecimento, que emergem 

a partir das novas relações pós e/ou hipermodernas, são complexos e despertam interesse de 

muitos intelectuais e especialistas. Isto posto pela sua abrangência, profundidade e até por 

interesse de várias áreas do conhecimento. Entretanto, independentemente da definição que se 

adote, há um denominador comum que caracteriza essa sociedade que é a combinação das 

configurações e aplicações da informação com as tecnologias da comunicação em todas as 

suas possibilidades, conforme indica Castells (2001) na proposta de uma sociedade 

organizada em rede. 

Duarte (2003) destaca que em tempos de mundialização do capital e de flexibilização 

do trabalho, marcados por mudanças tecnológicas e pela recomposição do sistema produtivo, 

o conhecimento assume papel relevante no contexto ideológico da sociedade capitalista e, há 

um revigoramento do mito de valorização da educação por sua relevância para o 

desenvolvimento das nações, voltando-se ao cerne das discussões políticas. 

É imprescindível comentar que Duarte (2011) apresenta cinco ilusões da sociedade do 

conhecimento. A primeira indica que o conhecimento nunca esteve tão acessível, isto é, vive-

se numa sociedade na qual seu acesso foi amplamente democratizado pelos meios de 

comunicação, pela informática, pela Internet e por outros instrumentos. A segunda ilusão seria 

sobre a capacidade para lidar de forma criativa com situações singulares no cotidiano. Já a 

terceira apresenta que o conhecimento não é a apropriação da realidade pelo pensamento, mas 

sim uma construção subjetiva resultante de processos intersubjetivos nos quais ocorre uma 

negociação de significados.  

Para Duarte (2003) o que confere validade ao conhecimento são os contratos culturais, 

isto significa dizer que é uma convenção cultural. Na quarta ilusão, os conhecimentos são 

considerados todos com o mesmo valor, não havendo hierarquia quanto à sua qualidade ou ao 

poder explicativo da realidade natural e social.  
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E a quinta e última ilusão: o apelo à consciência dos indivíduos constitui o caminho 

para a superação dos grandes problemas da humanidade. Duarte (2011) finaliza suas 

elucubrações alertando que: “É preciso, porém, estar atento para não cair na armadilha 

idealista que consiste em acreditar que o combate às ilusões pode, por si mesmo, transformar 

a realidade que produz essas ilusões” (p. 9).  

Didriksson (2008) de alguna maneira concorda com essas ilusões, pois que: “El 

conocimiento, entonces, requiere ser explicado como proceso de trabajo pero  también como 

el eje de la nueva organización social y como plataforma ideológico-cultural” (p. 417). Desta 

forma, este tipo de sociedade ancora reflexões e representa a combinação das configurações e 

aplicações da informação com as tecnologias da comunicação em todas as suas possibilidades, 

mostrando que o principal destaque desse processo é o conhecimento. Assim, o conhecimento 

está presente na vida econômica dos indivíduos, caracterizando a forma de operação das 

organizações, e consequentemente das universidades. 

Vale ressaltar aqui que a expressão sociedade do conhecimento passou a ser utilizada, 

nos últimos anos do século passado, em substituição ao conceito de “sociedade pós-

industrial” e como possibilidade de transmitir o conteúdo específico de um “novo paradigma 

técnico-econômico” (WERTHEIN, 2007). Hargreaves (2004) a define como: “[..] uma 

sociedade de aprendizagem” (p. 34), e também como uma sociedade “[...] em mudança, na 

qual a informação se amplia com rapidez e circula permanentemente pelo globo; o dinheiro e 

o capital fluem numa busca incansável e incessante de novas oportunidades de investimento; 

as organizações se reestruturam o tempo todo [...]” (p. 43 - 44).  

Deste modo, o momento atual considerado como sociedade de conhecimento produz 

em seu contexto economias do conhecimento. Hargreaves (2004) indica que “As economias 

do conhecimento são estimuladas e movidas pela criatividade e pela inventividade, e as 

escolas da sociedade do conhecimento precisam gerar essas qualidades, caso contrário, seus 

povos e suas nações ficarão para trás” (p. 17). E, as universidades, uma vez que fazem parte 

desta sociedade, deverão ter como norteador do processo ensino-aprendizagem a criatividade 

e a inventividade necessárias a essa nova configuração.  

Para a sociedade do conhecimento, a educação não está relacionada apenas à 

aprendizagem cognitiva, mas inclusive ao desenvolvimento de uma gama de capacidades 

sociais e interpessoais, incluindo o sentido de direitos e responsabilidades, a construção de 

confiança, identidade e formação para a cidadania.  
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Para Silva (2012), a relação sociedade-universidade é estreita e a todo o momento 

influencia, direciona e sofre interferências dessa. As demandas e exigências da sociedade do 

conhecimento não são as mesmas de outrora e isso faz com que a universidade esteja 

confrontada com situações complexas e dicotômicas. Duarte (2003) destaca que com o 

surgimento dessa sociedade, os modelos econômicos são revistos, no sentido de incorporar o 

conhecimento não apenas como mais um fator de produção, mas como o fator essencial do 

processo de produção e geração de riqueza. 

No caso das universidades, devem lidar com as conseqüências humanas da economia 

do conhecimento, ensinando para “além” dela, bem como para ela, acrescentando à agenda da 

reforma valores que construam comunidade e desenvolvam capital social. Hargreaves (2004) 

acrescenta que, o ensino na economia do conhecimento requer níveis de habilidades e 

capacidade de julgamento muito além daqueles envolvidos na aplicação simples do currículo 

prescrito e dos resultados de exames padronizados, requer qualidades e maturidade pessoal e 

intelectual.  

Por fim, acrescenta-se que se impõem uma necessidade de reajuste de oferta, 

adaptando-se às múltiplas exigências e a recorrência a metodologias que permitam preparar os 

futuros cidadãos para integrarem-se em ambientes sociais e profissionais complexos e em 

transformação, numa lógica de formação e desenvolvimento ao longo da vida que é 

imprescindível. 

 

 

2 Universidade e ensino “na” e para “além” da sociedade do conhecimento 

 

A universidade está passando por mudanças tanto na estrutura do ensino como na sua 

posição social. Zabalza (2004) grifa que “[...] essa dinâmica de adaptação constante às 

circunstancias e às demandas da sociedade acelerou-se tanto nesse último meio século, que é 

impossível um ajuste adequado sem uma transformação profunda das próprias estruturas 

internas da universidade” (p. 19). 

Também se destaca a necessidade das universidades se reorganizarem para lidarem 

com outros públicos que, pela democratização do ensino e exigências dos novos tempos, 

passaram a frequentá-las numa nova possibilidade de acesso ao conhecimento. A 

democratização do acesso e a melhoria da qualidade vêm acontecendo num contexto marcado 
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pela redemocratização do país e por profundas ressignificações nas expectativas e demandas 

educacionais da sociedade brasileira (NEZ e SILVA, 2012).  

Ristoff (2008) garante que: “Transformações de toda ordem desencadearam-se nesse 

período, em decorrência das políticas educacionais implantadas sob orientação de organismos 

econômico-financeiros multilaterais configurando um quadro de elitização e privatização 

desse nível de ensino” (p. 41). A Educação Superior, especialmente a universidade pública 

continua excludente e inacessível a uma parcela significativa da população brasileira, em 

especial para os jovens das classes trabalhadoras. 

Aboites (2011)  oficializa que há uma: “clara tendencia a la mercantilización de la 

universidad” (p. 124), pois que “Como el hecho de que la educación-y la superior en 

particular-se convertía en pieza estratégica de la nueva economía del conocimiento, 

directamente ligada y subordinada a los objetivos de la integración económica” (p. 123). 

Assim, em muitas partes do mundo, a Educação Superior é vista como um motor para 

o desenvolvimento de uma economia baseada no conhecimento. Robertson (2009) 

compreende que as políticas, os programas e as práticas dessa educação são cada vez mais 

cooptados e dimensionados por interesses econômicos e geoestratégicos amplos, com uma 

profunda intencionalidade política.  

Em contrapartida, a sociedade do conhecimento, que tem por base o capital humano e 

intelectual, indica que a educação é universal e aponta para novas áreas de saber, que 

requerem mais treinamento. Hargreaves (2004) comenta que docentes e profissionais 

especializados tornam-se o maior grupo empregado dessa sociedade. No entanto, esta nova 

forma de capital sofre rápida defasagem com a fluidez com que o conhecimento e a tecnologia 

se tornam obsoletos.  

As principais características da sociedade do conhecimento que impactam na educação 

são: complexidade, tecnologia, compreensão das relações de espaço e tempo, trabalho mais 

responsabilizado, mais precário, exigindo um trabalhador multicompetente, multiqualificado, 

capaz de gerir situações de grupo, de se adaptar a situações diversas (HARGREAVES, 2004). 

Enfim, um trabalhador informado e autônomo. 

Hargreaves (2004) elenca as características de um ensino coerente com a sociedade do 

conhecimento em voga, são elas: a criatividade, a flexibilidade e a resolução de problemas, a 

inventividade, a inteligência coletiva, a confiança profissional, a disposição para o risco e por 

fim, o aperfeiçoamento constante. Porém, sua implementação não é tarefa fácil.  
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Os docentes na sociedade do conhecimento, “precisam estar comprometidos e 

permanentemente engajados na busca, no aprimoramento, no auto-acompanhamento e na 

análise de sua própria aprendizagem profissional” (p. 41). Portanto, é vital que se envolvam 

conjuntamente em ações, em projetos de pesquisas e solução de problemas, em equipes, ou 

em comunidades de aprendizagem profissional. 

Neste contexto, todos os envolvidos com a universidade (gestores, funcionários e 

acadêmicos) precisam estar articulados numa concepção de ensino, que compreenda repensar 

as relações universitárias através de uma postura que busque a formação de um sujeito que 

respeite a humanização das relações, da sua cultura, da sua história e a sua cidadania, indo 

“além” da uma meta de formação profissional mercantil.  

O ensino na universidade pensada neste modelo signatário da sociedade em rede e do 

conhecimento favorece a formação de um sujeito cosmopolita, onde o “envolvimento na 

comunidade e o cultivo das disposições de simpatia e cuidado para com as pessoas de outras 

nações e culturas, os quais são o coração da identidade cosmopolita” (HARGREAVES, 2004, 

p. 19). Este é um importante elemento para que se possa compreender o papel da 

Universidade numa visão global da realidade da qual faz parte já que prepara os acadêmicos 

para serem cidadãos.  

Portanto, espera-se que a universidade posicione-se frente à economia do 

conhecimento gerando formas de ensino que possibilite aos indivíduos a inserção nesta 

sociedade de maneira critica e criativa, porém antenada com as questões de ordem social. 

Ressalta-se, neste sentido, que a produção de conhecimento numa alternativa para “além” da 

sociedade do conhecimento possibilite que a ciência se configure como uma “ecologia dos 

saberes”. Pois, Santos (2007) dispõe que não é enfatizado uma perspectiva de monocultura de 

saber, ao contrário que o conhecimento é fruto de variadas necessidades, construída a partir de 

diversas transformações.  

Há que se pensar na pluralidade epistemológica da construção do conhecimento 

através desta ecologia ampliada do saber. Para que assim, “o saber científico possa dialogar 

com o saber laico, com o saber popular, com o saber dos indígenas, com o saber das 

populações urbanas marginais, com o saber camponês” (SANTOS, 2007, p. 33), levando em 

consideração os processos locais e regionais que as instituições de Educação Superior se 

propõem a atender.  
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O ensino na e para “além” da sociedade do conhecimento poderia ser alavancado 

numa Epistemologia do Sul que: “tem consequências políticas - e naturalmente teóricas - para 

criar uma nova concepção de dignidade humana e de consciência humana” (SANTOS, 2007, 

p. 40). Na produção do conhecimento pelo Sul continental consideram-se as necessidades, 

diversidades e pluralidades desta região do planeta, onde se encontra o Brasil. 

Com isso, as instituições de Educação Superior não apenas transmitiriam ciência, mas 

a criariam também na docência e na pesquisa, bem como gerariam um sentido prático e 

profissionalizante aos acadêmicos, que passariam a ter maior contato com a sociedade - que é 

a finalidade última de sua existência. 

Nesta perspectiva, a forma de produção de conhecimento proveniente da ecologia dos 

saberes permite a universidade potencializar sua responsabilidade social (SANTOS, 2007) 

através da produção do conhecimento proveniente de uma concepção de comunidade 

científica, constituída e integrada ao conjunto da sociedade e das suas questões e problemas 

emergentes, sugere-se repensar sua produção fora dos centros hegemônicos e estratégicos. 

Silva (2013) coloca que a produção de um conhecimento nesta perspectiva extrapola a 

rigidez de ciência sistemática e pragmática, pois, dessa maneira, o conhecimento passa a ter 

uma relevância e aplicabilidade “extra-muros” o que promove a articulação entre 

pesquisadores, docentes, acadêmicos e sociedade em geral. 

Especificamente sobre a questão do ensino para “além” da sociedade do 

conhecimento, Zabalza (2004) reflete que “a importância da formação deriva, a meu ver, de 

sua necessária vinculação ao crescimento e aperfeiçoamento das pessoas, aperfeiçoamento 

que tem de ser entendido em um sentido global: crescer como pessoas” (p. 39 – grifos do 

autor). O processo educativo nesta perspectiva assume uma postura crítica capaz de conciliar 

os objetivos econômicos e sociais da educação e preparar os indivíduos para as adversidades 

presentes no cotidiano. Em outras palavras, a Educação Superior deve lidar com as 

consequências humanas da economia do conhecimento, ensinando para “além” dela, 

acrescentando à sua agenda valores que construam comunidades que desenvolvam capital 

social e coletividade. 

Por conseguinte, a universidade brasileira, tem condições de refletir sobre as 

desigualdades sociais nas suas atividades de pesquisa, ensino e extensão. Isto porque é a 

instituição com grande potencial humano e científico, socialmente responsável, crítica e 

participativa dos/nos processos de produção de conhecimentos úteis à sociedade. Esse 
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movimento corrobora com as sugestões apontadas por Didriksson (2008), que proporciona 

avanços sistemáticos a partir de Hargreaves (2004) e aponta uma sociedade do conhecimento 

crítico com uma universidade de inovação com pertinência social.  

Goergen (2003) reafirma que na relação da universidade com a sociedade do 

conhecimento numa postura mais crítica e reflexiva exige-se o envolvimento da universidade 

como um todo. Ou seja, exige-se que o ensino e a pesquisa preservem igualmente um sentido 

social, onde a perspectiva da responsabilidade implicaria um repensar da universidade no 

horizonte de seu sentido igualitário. Portanto, a universidade não pode ficar à margem do que 

acontece na sociedade, pois tem a obrigação de se envolver na resolução de problemas, ou na 

tentativa de reflexões oriundas da sociedade do conhecimento da qual também faz parte. 

Considera-se finalmente que conforme propõe Pereira (2003), que a universidade tem 

responsabilidades e deveres complexos e mais abrangentes do que unicamente 

instrumentalizar os indivíduos, o que pressupõe uma formação profissional e humana 

proporcionada por valores éticos. Sendo assim, à universidade é solicitada uma 

responsabilidade ética associada ao conhecimento científico, a produção deste e ao ensino a 

que se destina. 

Hargreaves (2004) resume esse novo encaminhamento indicando que as escolas e 

nesse estudo especificamente nas universidades, os docentes e os discentes, “[...] precisam de 

injeções consistentes de inventividade social e da coragem para reativar sua integridade 

educacional [...]” (p. 220). Como percebe Nez (2011), é por esses e outros motivos que se 

deseja um ensino na universidade para “além” desta sociedade do conhecimento.  

 

 

Considerações finais 

 

No decorrer deste artigo, discorreu-se sobre a sociedade/economia do conhecimento e 

os desafios postos a universidade em suas tarefas de ensino e produção do conhecimento. 

Estes assuntos, discutidos com frequência no âmbito acadêmico nos últimos anos, tem 

acentuado a relevância neste contexto de transição paradigmática e de crise institucional. 

Porém, percebe-se a existência de algumas lacunas no entendimento sobre os processos 

educativos na universidade ancorados na atual sociedade do conhecimento e referenda-se a 

necessidade de ir “além”. 
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A partir da pesquisa bibliográfica, pôde-se constatar que diante do paradoxo 

apresentado pelas dificuldades geradas pela economia do conhecimento e o desenvolvimento 

do indivíduo, é preciso reinventar o papel da universidade, sua função e sua responsabilidade 

social. Tudo isso sem desconsiderar os avanços científicos e tecnológicos produzidos nesta 

sociedade, mas, utilizando-os a fim de promover a inclusão social dos indivíduos capacitando-

os como cidadãos conscientes neste mundo globalizado. 

Santos (2005) apresenta uma análise das transformações recentes no sistema de 

Educação Superior e o impacto destas na universidade e identifica os princípios básicos de 

uma reforma democrática e emancipatória. Ou seja, de uma reforma que permita à 

universidade responder criativa e eficazmente aos desafios com os quais se defronta no limiar 

do século XXI. Sua proposta se baseia em alguns princípios orientadores, tais como: enfrentar 

o novo com o novo; lutar pela definição de crise e de universidade; reconquistar sua 

legitimidade; integrando a universidade e a escola, e, seu reforço da responsabilidade social. 

Não se pode deixar de considerar que, “de um bem cultural, a universidade passou a 

ser um bem econômico”. De lugar reservado a alguns, tornou-se um lugar destinado ao maior 

número possível de cidadãos, e isso é extremamente significativo. Porém, “de um bem 

direcionado ao aprimoramento de indivíduos, tornou-se um bem cujo beneficiário é o 

conjunto da sociedade [...]” (ZABALZA, 2004, p. 25). 

Neste sentido, Zabalza (2004) indica que a missão da universidade no contexto da 

“sociedade da aprendizagem”, adquire outra orientação, sendo considerada “[...] menos auto-

suficiente, mais preocupada em consolidar as bases do conhecimento [...] mais comprometida 

com o desenvolvimento das possibilidades reais de cada sujeito do que em levar até o fim um 

processo seletivo do qual só seguem adiante os mais capacitados [...]” (p. 65).  

Isto porque o ensino oferecido pelas universidades, segundo Nez (2014) especialmente 

na graduação, é uma das formas mais tradicionais de serviço prestado pelas instituições de 

educação superior à comunidade, fortalecendo e desenvolvendo o país. Para Saviani (1984) 

“[...] o ensino se destina à formação de profissionais de nível superior e, como tal, se centra 

basicamente na transmissão do saber já a pesquisa se destina basicamente a produção de 

novos conhecimentos, à ampliação da esfera do saber humano” (p. 48). 

Em suma, a universidade deve garantir aos estudantes uma oferta formativa com uma 

dinâmica geral do desenvolvimento pessoal, com o aprimoramento dos saberes e das 

capacidades dos indivíduos e referência ao mercado de trabalho, bem como uma sólida 
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formação política e social. Com isso, deve educar para “além” do conhecimento, criando 

novas formas de produção de saberes necessários a sua função social e a uma postura crítica 

perante essa sociedade do conhecimento.  

Isto posto, destaca-se finalmente que a globalização e a crise universitária exigem 

mais do que um mero “talvez”, elas estabelecem e reportam-se a respostas criativas. E essa 

criatividade deve considerar uma possibilidade de mudança das universidades, não para 

permanecer como está, mas para que se possibilite repensar os fins e as raízes da sua função 

primordial do tripé: ensino, pesquisa e extensão.  
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